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Sustentabilidade em diferentes áreas

Coordenada pelo físico José Goldemberg, presidente de honra da SBPC e professor do Instituto de
Eletrotécnica  e  Energia  da  Universidade de  São  Paulo  (USP),  a  "Série  Sustentabilidade"  (editora
Blucher) é composta por dez livros em que renomados pesquisadores brasileiros explicam do ponto de
vista científico o conceito de sustentabilidade (ou desenvolvimento sustentável)  em suas áreas de
especialidade.

No volume 1, os pesquisadores do Núcleo de Estudos de População (Nepo) da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) Daniel Joseph Hogan - que faleceu em abril de 2010 -, Eduardo Marandola Jr. e
Ricardo Ojima abordam o tema "População e ambiente: desafios à sustentabilidade". Já o volume 2 trata
da "Segurança e alimento" e o 3 discute "Espécies e ecossistemas".

Completam  a  coleção  o  volume  4,  escrito  por  Goldemberg  e  que  enfoca  o  tema  "Energia  e
desenvolvimento sustentável", e volumes sobre "O desafio da sustentabilidade na construção civil",
"Metrópoles e o desafio urbano frente ao meio ambiente", "Sustentabilidade dos oceanos", "Espaço",
"Antártida  e  as  mudanças  globais:  um  desafio  para  a  humanidade"  e  "Energia  nuclear  e
sustentabilidade".

"Os livros reúnem monografias escritas por cientistas que tentam explicar o que precisa ser feito em
cada uma das áreas abrangidas pela série para que se possa ter efetivamente a sustentabilidade", disse
Goldemberg à Agência Fapesp.

De acordo com o cientista, o conceito correto de sustentabilidade é o "desenvolvimento econômico e
social duradouro que utiliza um conjunto de atividades não predatórias, como aumentar a produção de
alimentos sem destruir as florestas". Mas, na opinião dele, o conceito está sendo utilizado gratuitamente
e interpretado de maneira incorreta.

"Os economistas consideram que desenvolvimento econômico sustentável é aquele que não reduz nunca,
como um crescimento do PIB de 5% ao ano. Mas uma economia como a China pode crescer 9% ao ano e
produzir danos ambientais importantes ao utilizar uma enorme quantidade de carvão e se tornar, no
período de 15 anos, o maior emissor mundial de carbono, por exemplo", disse Goldemberg, um dos mais
conhecidos cientistas brasileiros que ganhou em outubro o Prêmio de Ciência de Trieste Ernesto Illy.
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O conceito de desenvolvimento sustentável  tem origem na década de 1970, quando foi  lançado o
relatório  "Os  limites  do  crescimento",  elaborado  por  uma  equipe  do  Instituto  de  Tecnologia  de
Massachussets (MIT), por solicitação do Clube de Roma, grupo de intelectuais que se reúne desde 1968
para discutir assuntos diversos.

O relatório analisou as consequências do rápido crescimento da população mundial sobre os recursos
naturais em relação à produção dos alimentos. O argumento da publicação, que ficou conhecida como
"Relatório  do  Clube  de  Roma",  era  que  a  população  mundial,  a  industrialização,  a  poluição  e  o
esgotamento dos recursos naturais aumentavam exponencialmente,  enquanto a disponibilidade dos
recursos aumentaria linearmente. Em vista disso, somente mudanças drásticas no estilo de vida da
população mundial permitiriam evitar um colapso da civilização.

 

Em reação a essa visão pessimista, a Organização das Nações Unidas (ONU) criou em 1983 uma
comissão, presidida pela então primeira-ministra da Noruega, Gro Brundtland, para analisar o problema.

A solução proposta pelo relatório final da Comissão Brundtland, publicado em 1987, foi recomendar um
padrão de uso de recursos naturais que atendesse às necessidades da humanidade, preservando o meio
ambiente de modo que futuras gerações também pudessem atender suas necessidades.

"Essa é uma visão mais otimista do que a do Clube de Roma e foi recebida entusiasticamente", disse
Goldemberg. Como consequência da Comissão Brundtland, foi adotada nas Convenções do Clima e da
Biodiversidade,  realizadas em 1992 no Rio de Janeiro,  a "Agenda 21",  que trouxe recomendações
abrangentes  sobre  o  novo  tipo  de  desenvolvimento  sustentável.  O  documento  teve  uma  enorme
influência no mundo em todas as áreas e reforçou o movimento ambientalista.

Mensagem otimista

O desmatamento da Amazônia representa o maior problema de sustentabilidade ambiental do Brasil na
atualidade, segundo Goldemberg. "A destruição da Floresta Amazônica estava ocorrendo de uma forma
tão rápida nos últimos anos que havia a preocupação de que a região se transformasse em uma savana,
o que modificaria todo o regime hídrico do Brasil e provocaria sérias mudanças climáticas", disse.
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"Aparentemente,  o  ritmo  do  desmatamento  da  Amazônia  está  diminuindo,  mas  ainda  é  grande.
Atualmente se desmatam 5 mil km² por ano, o que é uma área equivalente à do Estado de São Paulo",
comparou.

Já em relação à energia, o principal obstáculo apontado pelo cientista é o petróleo, que, à exceção do
Brasil, que recentemente descobriu reservas na camada do pré-sal, está acabando no mundo e é preciso
pensar em fontes alternativas ao recurso energético. "No caso do petróleo, as alternativas existem e são
renováveis", afirmou.

Segundo  Goldemberg,  apesar  dos  grandes  desafios  enfrentados  hoje  para  evitar  um crescimento
populacional  sem  controle  e  uma  industrialização  predatória,  em  que  a  ênfase  seja  apenas  o
crescimento econômico, a mensagem dos livros da Série Sustentabilidade é otimista.

"Tem gente que acha que estamos na rota da desgraça e que já ultrapassamos a capacidade de suporte
da Terra. Mas, se tomarmos cuidado e as medidas necessárias, ainda é possível ter desenvolvimento
sustentável", disse.

 Mais informações: www.blucher.com.br

(Elton Alisson)

(Agência Fapesp, 22/12)
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